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NOVA DIRETORIA 
É ELEITA

No 6º Congresso, entidade debate novos desafios, com geração 
de emprego e renda de qualidade aos trabalhadores cooperados 
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Ritmo lento
O ritmo de aplicação da 1ª 
dose da vacina caiu 17% 
na última semana, mostram 
dados das secretarias de 
Saúde. Em relação à 2ª 
dose, a queda foi de 23%. 

Restituições do IR
Receita Federal abriu con-
sulta ao 1º lote de restitui-
ções do IR 2021. O paga-
mento será feito no próximo 
dia 31 na conta indicada 
pelo contribuinte. 

Prova da vida
A partir de 1º de junho, o 
INSS retoma o bloqueio de 
benefícios de aposentados 
e pensionistas por falta de 
prova de vida. O procedi-
mento estava suspenso. 

Abandonadas
Com orçamentos para a 
pesquisa de vacinas contra 
a Covid-19 cada vez mais 
reduzidos, universidades 
federais pedem ajuda a 
assembleias legislativas.
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Notas e recados

TRABALHADORES APROVAM ACORDO DE PLR NA APERAM 
Os trabalhadores na Ape-

ram, em Ribeirão Pires, apro-
varam a proposta de PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados) em as-
sembleia na quin-
ta-feira, dia 20. 

O coordena-
dor da Regional 
Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Ser-
ra, Marcos Paulo 
Lourenço, o Mar-
quinhos, reforçou 
a luta dos traba-
lhadores para a 
conquista. 

“É preciso valorizar os re-
presentantes do CSE e toda 
a luta que foi construída na 
Aperam em defesa dos direi-
tos, que não é de agora, para 

conseguir uma PLR signifi-
cativa nos momentos em que 
vivemos”, afirmou.

O dirigente também agra-
deceu a arreca-
dação de alimen-
tos na empresa 
para a campanha 
d o  S i n d i c a t o 
“Na luta contra 
a fome”, que já 
foi destinada a 
pessoas que estão 
passando por ne-
cessidades. 

Campanha Salarial 
Marquinhos ressaltou ain-

da o processo da Campanha 
Salarial e a importância de 
valorizar a Convenção Cole-
tiva de Trabalho. Está prevista 

Recente boletim de em-
prego do Dieese mostrou a 
disparada nos números de 
desligamento por morte de 
trabalhadores com carteira 
assinada no Brasil. Nos últi-
mos 12 meses, até março/21, 
os desligamentos nessa con-
dição somaram 72.716 ca-
sos. Foram 1.400 mortes por 
semana, ou 200 por dia, em 
números redondos. É como 
se uma de nossas fábricas 
fosse vitimada, a cada dia. 

Quando comparamos 
o primeiro trimestre de 
2021 com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, os 
desligamentos por morte 
cresceram 71,6%, passando 
de 13,2 mil para 22,6 mil, 
com alta de 71,6%.  

Nas atividades de aten-
ção à saúde humana, os 
desligamentos por morte 
de enfermeiros e médicos 
subiram 116% e  204%, 
respect ivamente,  nesse 

período. Na educação, o 
crescimento foi de 106,7%, 
enquanto no setor de trans-
portes e correios a alta foi 
de 95,2%. 

Nas fábricas o quadro 
não foi diferente, e todos 
perdemos grandes amigos. 
O desligamento por óbitos 
na indústria brasileira ul-
trapassou a marca de 4 mil 
trabalhadores apenas no 
primeiro trimestre de 2021. 

A coluna presta aqui sua 

homenagem a todos os tra-
balhadores que perderam 
a vida, pela total irrespon-
sabilidade de um governo 
federal desastroso seja por 
seus atos, como por suas 
omissões.  

Esta coluna é dedicada 
a todos os trabalhadores e 
as trabalhadoras, amigos e 
amigas, que perdemos nes-
se período. Sabemos que 
estarão sempre conosco, 
PRESENTES!

DESLIGAMENTOS 
POR MORTE NO 

EMPREGO, A 
OUTRA FACE DA 

PANDEMIA

Comente este artigo. Envie um e-mail para sumetabc@dieese.org.br | Subseção do Dieese

uma plenária virtual da FEM/
CUT (Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT) no 
próximo sábado, dia 29, com 
os delegados e as delegadas re-
presentantes dos 14 sindicatos 
filiados. 

“Tem trabalhador que valo-

riza só a parte salarial e acaba 
esquecendo da Convenção 
Coletiva. Principalmente em 
momentos de retirada de direi-
tos, a Convenção é um fôlego 
que a categoria metalúrgica 
tem para manter os direitos 
conquistados”, reforçou.

“É preciso 
valorizar toda 
a luta que foi 
construída 

em defesa dos 
direitos, que 

não é de agora.”



Durante 6º Congresso Nacional 
da Unisol (Central de Coope-
rativas e Empreendimentos 

Solidários) a chapa 
‘Unidade Unisol para 
Construir um Novo 
Brasil’, foi eleita por 
unanimidade para 
conduzir a entidade 
pelos próximos dois 
anos. A eleição ocor-
reu no sábado, 22, 
segundo e último dia 
de atividades do 6º 
Congresso. Cabeça da chapa, Léo Pi-
nho foi reeleito para presidir a Unisol. 

O dirigente lembrou que a chapa 
tem a missão de ajudar a construir a 
unidade. “Nossa chapa representa esse 
sentido da Unisol de construir uma 
unidade na diversidade do coopera-
tivismo e da economia solidária bra-
sileira respeitando todas as plenárias 
estaduais e as diversidades regionais e 
culturais no nosso povo”. 

Tarcisio Secoli, membro da Coo-
perativa de Crédito dos Metalúrgicos 
do ABC, que já integrou a direção da 
Unisol, volta agora como tesoureiro 

e assume com o desafio de dar con-
tinuidade na busca por apoio para 
dar sustentação à Central, fortalecer 

e melhorar as coope-
rativas. 

“Pedir dinheiro é 
sempre difícil, mas 
há linhas de crédito 
possíveis, menos do 
governo federal, cada 
vez menos com este 
governo, tinha muito 
mais nos governos 
anteriores. O Sebrae 

no passado fez um trabalho muito 
interessante com a gente, também tem 
a Comunidade Europeia que antes 
da pandemia tinha muito recurso, 
porque lá eles têm linhas para o de-
senvolvimento de países de fora da 
Comunidade”, contou Tarcisio. 

O novo tesoureiro destacou que 
diversos itens produzidos aqui desper-
tam interesse internacional. 

“Temos coisas muito interessantes 
funcionando na Unisol, como produ-
tos orgânicos da agroecologia, pro-
dutos industriais, cadeia de vestuário, 
muita coisa que chama a atenção fora 

do Brasil. Fazendo os projetos ade-
quados e buscando recursos, a gente 
encontra apoio”.

Viabilidade econômica 
O dirigente destacou também que 

neste mandado é preciso trabalhar 
com a finalidade de fornecer viabili-
dade econômica para as cooperativas 
avançarem. “Por exemplo, é preciso 
aumentar e fazer crescer as compras 
online, para isso precisamos buscar 
mercados externos”. 

“Tem um espaço grande para 
desenvolvimento da 
economia solidária, 
a grande maioria de 
catadores estão orga-
nizados em coope-
rativas. Hoje muitas 
vezes eles pegam o 
material, separam e 
vendem por quilo. 
Mas se trabalhas-
sem esse material, 
seria possível agre-
gar valor e aumentar 
a receita das próprias cooperativas”, 
explicou.

“A garrafa pet, por exemplo, se 
cortada em pedacinhos já tem outro 
valor na hora de vender, é um processo 
a mais, mas é coisa simples. Com isso 
seria possível aumentar a renda e dar 
mais qualidade de vida para quem tra-
balha. Em cada ramo é preciso pensar 
estratégias para trabalhar junto, assim 
a cooperativa vai se tornando mais vi-
ável e as pessoas tendo um rendimento 
melhor. É o trabalho que a Unisol tem 
que fazer, agregar, buscar e criar novas 
cooperativas”, finalizou. 

Diretoria 
Também integram 

a diretoria Maysa 
Motta Gadelha, da 
Paraíba, como vi-
ce-presidenta; Nel-
sa Nespolo, do Rio 
Grande do Sul é a 
secretária-geral; e, da 
Bahia, Edvaldo Pi-
tanga é o diretor de 
Movimentos Sociais. 
O diretor executivo 

dos Metalúrgicos do ABC, Carlos 
Caramelo, integra o Conselho Fiscal. 
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divulgação

“Tem um espaço 
grande para o 

desenvolvimento 
da economia 

solidária”

“É o trabalho 
que a Unisol 

tem que fazer, 
agregar, buscar 

e criar novas 
cooperativas”

CHAPA ‘UNIDADE UNISOL PARA CONSTRUIR UM NOVO 
BRASIL’ É ELEITA PARA CONDUZIR A ENTIDADE 

Tarcisio Secoli, será o novo tesoureiro e falou sobre os desafios de fortalecer 
as cooperativas para dar mais qualidade de vida e renda aos trabalhadores 
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• Em menos de três meses, 
Crespo mudou o modo 
de jogar e o estado de 
ânimo do São Paulo para 
a conquista do Paulistão. 
“Somos uma equipe de 
20 milhões de pessoas.”

• Hoje o Tricolor enfrenta 
o Sporting Cristal pela 
última rodada da fase de 
grupos da Libertadores. 
O São Paulo já está clas-
sificado para as oitavas 
de final. 

• Formado no Corinthians, 
Sylvinho assume o co-
mando do time após as 
recusas de Renato Gaú-
cho e Diego Aguirre. 
Ele foi auxiliar de Tite e 
Mano Menezes. 

• O Santos busca acordo 
de empréstimo com o Flu-
minense para ter Ganso 
de volta. O meia perdeu 
espaço após a saída de 
Fernando Diniz e não 
vem sendo usado. 
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Tribuna Esportiva

Libertadores
Hoje – 21h30

São Paulo x Sporting Cristal 
Morumbi

x

Representação na Volks faz entrega de cestas 
básicas na paróquia Santa Gemma Galgani
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Os produtos arrecadados 
pelos Metalúrgicos do ABC na 
campanha “Na luta contra a 
fome” continuam chegando às 
famílias que mais precisam. Na 
manhã de ontem, integrantes 
da representação 
dos trabalhadores 
na Volks entrega-
ram cestas bási-
cas e produtos de 
higiene e limpeza 
ao frei responsável 
pela paróquia Santa 
Gemma Galgani, 
localizada no Jar-
dim Ana Maria, em 
Santo André.

O frei Josemar Bertes Ma-
chado, que acompanha a rea-
lidade das famílias carentes no 
bairro, lembrou que essas doa-
ções salvam vidas e agradeceu 
à categoria. 

“Na semana passada leva-
mos uma cesta básica a uma 
família que só tinha meio pa-
cote de bolacha no armário. Em 
situações como essa podemos 
dizer que essas doações salvam 

vidas. Agradeço a 
todos vocês e peço 
que Deus dê em 
dobro o que estão 
fazendo para essas 
famílias”. 

“A maior vacina 
que podemos to-
mar é a da solidarie-
dade e vocês estão 
sendo mestres nessa 
arte. Continuem, é 

isso que vai mudar o mundo. 
O capitalismo mostrou que sem 
a solidariedade a gente vai se 
perder. Isso que os metalúrgicos 
estão fazendo é um gesto muito 
nobre”, completou. 

“A maior vacina 
que podemos 
tomar é a da 
solidariedade 
e vocês estão 
sendo mestres 

nessa arte”

O CSE na Volks, Valdir 
Oliveira Rios, agradeceu a 
todos que têm participado da 
campanha. 

“Essa ação só está sendo 
possível graças à unidade da 
nossa categoria que sempre se 
mostra disposta a lutar, seja 
por melhores condições de 
trabalho ou para combater a 
fome daqueles que têm sido 

mais prejudicados pela falta de 
políticas públicas desse governo 
diante da crise agravada pela 
pandemia. Nosso muito obri-
gado a todos e todas.”

A campanha continua
Quem quiser ajudar pode 

procurar o representante do 
Sindicato na fábrica ou levar sua 
doação à Sede ou às Regionais.


